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Í^UE SE DEVE OBSERVAR NAS
Povoaçoens dos índios do Pará, e Maranhão

em quanto Sua Mageftade naÕ mandar o

contrario.

ENDO Sua Mageílade fervido pe-

lo Alvará com força de Ley de 7 de

Junho de 1755. abolir a adminif-

traçaô Temporal , que os Regulares

exercitava6 nos índios das Aldeãs

deíle Eílado , mandando-as gover-

nar pelos feus refpeílivos Principáes,

como eftes pela laftimofa ruílicida-

de 5 e ignorância , com que até ago-

ra forao educados , nao tenliaô a neceífaria aptidão , que fe re-

quer para o Governo , fera que haja quem os poífa dirigir, pro-

pondo-lhes nao fó os meios da civihdade , mas da conveniên-

cia 5 e perfuadindo-lhes os próprios diélames da racionalidade^

de que viviao privadoSjpara que o referido Alvará tenha â fua

devida execução , e fe verifiquem as Reaes , e piiífimas inteii-

çoens do dito Senhor , haverá em cada huma das fobreditas

Povoaçoens , em quanto os índios nao tiverem capacidade pa-

ra fe governarem , hum Diredlor, que nomeará o Governador,

e Capitão General do Eílado , o qual deve fer dotado de bons

coílumes , zelo , prudência , verdade , fciencia da hngua , e

de todos os mais requifitos neceífarios para poder dirigir com
acerto os referidos índios debaixo das ordens, e determinações

feguintes
, que invioíavelmente fe obfervaráo em quanto Sua

Mageílade o houver aíHm por bem, e nao mandar o contrario.

1 Havendo o dito Senhor declarado no mencionado

Alvará
, que os índios exiílentes nas Aldeãs ,

que paífarem a
fer Villas, fejao governados no Temporal pelosJuizes Ordiná-
rios , Vereadores ^ e mais OíHçiáes de Juíliça ^ e das Aldeãs

A inde-
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independentes das ditas Villas pelos feus reÍDeaivosPH-rHoaes-
Como fó ao Alto

, e Soberano iirbitrio do diío Senhor compe^
te o dar junsdicçaõ ampliando-a , ou limitando-a comoSie
parecerjiiílo

, Dat1 poderáo os fobreditos Direaores em cafo
algum exercitar junsdicçaõ coadlva nos índios , mas uni-
camente a que pertence ao feu mmiílerio

, que he a diredi-
va^ advertmdo aos Juizes Ordinários , e aos Principáes , no
caio de haver nelles alguma negligencia , ou defcuido , a indif-
peníavel obrigação

, que tem por conta dos íeus empregos , de
caítigar os deliclos píibhcos com a feveridade

, que pedir a de-
formidade do iníiilto , e a circumítancia do eícandaio

; períua-
dmdo-lhes

, que na igualdade do premio , e do caftigo , confif-
.te o equilibrio dajuíliça, e bom governo das Repubhcas.
Vendo porem os Direaores

, que faÔ infruc%oí>.s as fuás ad-
vertências

, e que naõ baila a eííicacia da fua direcção para
que os ditosJuizes Ordinários , e Principáes , caíliguem exem-
plarmente os culpados

5 para que naô aconteça , como re^ular-
n^ente fuccede , que a diffimulaçaô dos deMos pequenos fe-
ja a caufa de fe còmetterem culpas mayores , o participaráo
logo ao Governador do Eílado , e Miniftros deJuíliça , que
procederá© neíla matéria na fórma das Reaes Leys de S. Ma-
geílade , nas quaes recomenda o mefmo Senhor

, que nos cafti-

gos das referidas culpas fe pratique toda aquella fuavidade , e
brandura , que as mefmas Leys permittirem

, para que o horror
do caíligo os naô obrigue a defamparar as fuás Povoaçoens

,

tornando para os efcandalofos erros da Gentilidade.

3 ^
Naõ fe podendo negar, que os índios deíle Eftado fe

confervárao até agora na meíma barbaridade , como fevivef-
fem nos incultos Sertoens , em que nafcêrao

, praticando os
peífimos, e abomináveis coílumes do Paganifmo 5 nao fó pri-

vados do verdadeiro conhecimento dos adoráveis myílerios da
noíTa Sagrada Rehgiao , mas até das mefmas conveniências
Temporáes , que fó fe podem confeguir pelos meios da civili-

dade , da Cultura , e do Commercio : E fendo evidente
, que as

paternáes providencias do Noífo Auguílo Soberano , fe diri^

gem unicamente a chriftianizar , e civilizar eíles até agora in-

fehces , e miferaveis Povos , para que fahindo da ignorância,
e ruílicidade , a que fe achaô reduzidos

, pollao fer úteis a fi

,

. aos
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aos moradores , e ao Eílado : Eíles deus virtuofos , e impor-
tantes fins

,
que ícmpre íoi a heróica empreza do incompará-

vel zeJo dos noiíos Catholicos , e Fidcliffimos Monarcas

,

íeráo o principal cbjedo da reflexão, e cuidado dos Dire-
6lores.

4 Para fe confeguir pois o primeiro fim , qual he o
chriítianizar os índios , deixando efta matéria

, por íer mera-
mente efpiritual, á exemplar vigilância do Prelado deíla Die-
cefe ; recomendo unicamente aos Direílores

, que da íua par-
te dcm todo o favor, e auxilio, para que as determinaçoens
do dito Prelado reípedlivas á direcção das Almas , tenhaõ a íua
devida execução j e que os índios tratem aos feus Párocos
com aquella veneração , e refpeito

, que fe deve ao feu alto

cara£ler , fendo os mefmos Dire£lores os primeiros
, que com

as exemplares acçoens da fua vida lhes perfuadaó a obfervan-
cia deíle Paragrafo.

5 Em quanto porém á Civilidade dos índios , a que fe
reduz a principal obrigação dos Direftores

, por fer própria
do feu minífterio ; empregarão eíles hum efpecialiffimo cuida-
do em lhes perfuadir todos aquelles meios

, que pofl^aô fer

conducentes a taÔ útil , e intereíFante fim
, quaes fao os que

vou a referir.

6 Sempre foi máxima inalteravelmente praticada em
todas as Naçoens

, que conquiftárao novos Domínios , intro-
duzir logo nos Povos conquiílados o feu próprio idioma, por
fer indiíjputavel , que eíle he hum dos meios mais eilicazes para
deílerrar dos Povos ruílicos a barbaridade dos feus antigos
coílumes ; e ter moílrado a experiência

, que ao rneímo paíTo ,
que fe introduz neíles o ufo da Lingua do Príncipe, que os
conquifi:ou

, fe lhes radica também o aífefto , a veneração , e
a obediência ao mefmo Príncipe. Obfervando pois todas
as Naçoens polidas do Mundo eíle prudente , e folido fyftema,
neíla Conquiíta fe praticou tanto pelo contrário

, que fó cuida-
rão os primeiros Conquiítadores eílabeiecer nella o ufo da
Língua

, que chamarão geral ; invenção verdadeiramente abo-
minável, e diabólica, para que privados os índios de todos
aquelles meios, que os podiao civilizar, permanecefi^em na/
ruííica, e barbara fujeiçaó , em que até agora fe confervávao.

A 2 Para
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Para deílerrar eíle pernicioíiírimo abufo , fera hum dos prin-

cipáes cuidados dos Dire£íores, eftabelecer nas fuás refpeíli-

vas Povoaçoens o ufo da Lingua Portugueza , nao confen-

tindo por modo algum, que os Meninos, e Meninas, que

pertencerem ás Efcólas , e todos aquelles índios ,
que forem

capazes de inftrucçao nefta matéria , ufem da Lingua própria

das fuás Naçoens, ou da chamada geral ; mas unicamente da

Portugueza, na forma, que SuaMageftade tem recomenda-

do em repetidas Ordens , que até agora fe naô obfervárao com

total mina Efpiritual , e Temporal do Eílado.

7 E como eíla determinação he a bafe fundamental da

Civilidade ,
que fe pertende , haverá em todas as Povoaçoens

duas Efcólas públicas , huma para os Meninos , na qual fe lhes

enfme a Doutrina Chriílãa, a ler, efcrever , e contar na for-

ma ,
que fe pratica em todas as Efcólas das Naçoens civiliza-

das j e outra para as Meninas , na qual , além de ferem inílrui-

das na Doutrina Chriftaa, fe lhes enfmará a ler , efcrever , fi-

ar , fazer renda , cuílura , e todos os mais miniílénos pró-

prios daquelle fexo.

8 Para a fubfiílencia das fobreditas Efcólas , e de hum

Meftre , e huma Meílra , que devem fer PeíFoas dotadas de

bons coílumes, prudência , e capacidade , de forte , que poíTao

defempenhar as importantes obrigaçoens de feus empregos

;

fe deílinaráo ordenados fuílicientes ,
pagos pelos Pays dos

mefmos índios, ou pelas Peíloas , em cujo poder elles vive-

rem , concorrendo cada hum delles com a porção ,
que fe lhes

arbitrar, ou em dinheh-o, ou em eíFeitos, que fera fempre

com attencaóá grande miferia, o pobreza, a que elles prefen-

temente fe^achao reduzidos. No cafo porém de naó haver nas

Povoaçoens PelFoa alguma , que poffa fer Meíba de Menmas^,

poderáó eílas até á idade de dez annos ferem mílruidas na Ef-

cóla dos Meninos, onde aprenderão a Doutrina Chnftaa , a

ler , e efcrever ,
para que juntamente com as infalliveis verda-

des' da noífa Sagrada ReUgiao adquiraó com maior facilida-

de o ufo da Lingua Portugueza.
^. ., , , T j-

9 Concorrendo muito para a rulticidade dos Índios a

vileza , e o abatimento , em que tem fido educados , pois até os

mefmos Principaes , Sargentos maiorçs, Capitaens, e mais
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Oííiciaes das Povoaçoens , fem embargo dos honrados empre-
gos que exercitavao, muitas vezes erao obrigados a remar
as Canoas , ou a íerJacumáuhas , e Pilotos delias , com efcan-
daloía defobediencia ás Reaes Leys de Sua Mageftade

, que
foi fervido recomendar aos Padres MiíTionários por Cartas do
I., e 3. de Fevereiro de 170 1. firmadas pela fiia Real Mao ,

o grande cuidado que deviaô ter em guardar aos índios as hon-
ras 5 e os privilégios competentes aos feus póftos : E tendo
confideraçaô a que nas Povoaçoens civis deve precifamente
haver diverfa graduação de PelFoas á porporçaõ dos miniílé-

fios que exercitaó, as quaes pede a razão, que fejaó tratadas com
aquellas honras , que fe devem aos feiís empregos : Recomen-
do aos Direílores , que aíTim em público , como em particular,

honrem , e eílimem a todos aquelles índios
, que forem Jui-

zes Ordinários y Vereadores , Principáes , ou occuparem outra
qualquer poílo honorifico ^ e também as fuás famihas ; dando-
Ihesalfentonafuaprefença^ etratando-os com aquella diílin-

çaó , que lhes for devida , conforme as fuás refpeélivas gradua-
çoens , empregos , e cabedaes j para que , vendo-fe os ditos ín-
dios eftimados pública , e particularmente , cuidem em merecer
com o feu bom procedimento as diílindas honras , com que fao
tratados j feparando-fe daquelles vicies , e deílerrando aquel-
las baixas imaginaçoens, que infenfivelmente os reduzirão ao
prefente abatimento , e vileza.

I o Entre os laílimofos principios , e perniciofos abufos,
de que tem refultado nos índios o abatimento ponderado , he
fem duvida hum delles a injuíla , e efcandaíofa introducçaõ de
lhes chamarem Negros y querendo talvez com a infâmia , e vi-

leza defte nome , perfuadir-lhes, que a natureza os tinha deíli-
nado para efcravos dos Brancos , como regularmente fe imagi-
na a refpeito dos Pretos da Cofta de Africa. E porque , além de
fer prejudiciahflimo á civilidade dos m.efmos índios eíle abo-
minável abúfo , feria indecorofo ás Reaes Leys de Sua Ma-
geílade chamar Negros a huns homens

, que o mefmo Senhor
foi fervido nobilitar, e declarar por ifentos de toda , e qual-
quer infâmia, habilitando-os para todo o emprego honorifico :

Nao confentiráô os Dire61ores daqui por diante, que peífoa
alguma çh^m^ Negros aos índios , nem que elles mefmos ufem

entre

^3^
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entre íí deíle nome como até agora praticavao ;

para que com-

prehendendo elles ,
que lhes nao compete a vileza do mefmo

nome ,
poílao conceber aquellas nobres idéas, qne naturalmen-

te infundem nos homens a eílimaçao , e a honra.

1

1

A' ClaíTe dos mefmos abufos fe nao pode duvidar

,

que pertence também o inalterável coftume , que fe praticava

em todas as Aldeãs, de nao haver hum fó índio ,
que tiveíTe ío-

brenome. E para fe evitar a grande confu fio , que precifa-

mente havia de refultar de haver na mefna Povoação muitas

PeíToas com o mefmo nome , e acabarem de conhecer os ín-

dios com toda a evidencia , que buframos todos os meios de os

honrar , e tratar , como fe foílem Brancos ; teráo daqui por di-

ante todos os índios f)brenomes , havendo grande cuidado

nos Direélores em lhes introduzir os mefmos Appelfdosj que os

das Famílias de Portugal ;
por fer moralmente certo , que ten-

do elles os mefmos AppeUidos , e Sobrenomes , de que ufaô os

Brancos , e as mais PeíToas que fe achao civilizadas , cuidarão

em procurar os meios licitos , e virtuofos de viverem , e fe tra-

tarem á fua imitação.

1 2 Sendo também indubitável , que para a incivihda-

de, e abatimento dos índios , tem concorrido muito a indecen-

cia , com que fe tratao em fuás cafas , alTiílindo diverfas Fa-

mílias em huma fó , na qual vivem como bmtos^j faltando

aquellas Leys da honeílidade, que fe deve á diverfidade dos fe-

xos ; do que neceífariamente ha de refultar maior relaxação

nos vicios j fendo talvez o exercício delles , efpeciaímente o

da tropeza, os primeiros elementos com que os Pays de Fa-

mílias educao a íeus filhos : Cuidarão muito os Diredores em

defterrar das Povoaçoens eíle prejudicialiflimo abufo, per-

fuadindo aos índios que fabriquem as fuás cafas á imitação

dos Brancos j fazendo nellas diverfos repartimientos , onde

vivendo as Famílias com feparaçao , poílao guardar , como

Racionaes, asLeys da honeítidade , e policia.

13 Mas concorrendo tanto para a incivilidade dos ín-

dios os vicios , e abufos mencionados, nao fe pode duvidar

,

que o da ebriedade os tem reduzido ao ultimo abatimento ; vi-

cio entre elles tao dominante, e univerfal , que apenas fe

conhecerá hum fó índio , que nao çíleja fujeito á torpeza âe[-

te
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te vicio. Para deílruir pois eíle poderofo inimigo do bem
commum do Eílado , empregarão os Direélores todas as fuás

forças em fazer evidente aos mefmos índios a deformidade
deíle vido ^ perfuadindo-lhes com a maior eíScacia o quan-
to fera efcandalofo

, que , applicando Sua Mageílade todos os

meios para que elles vivaò com honra , e eílimaçaÕ , mandan-
do-íhes entregar a adminifcraçaõ , e o governo Temporal das
fuás refpeélivas Povoaçoens ; ao m.eímo tempo , em que fó

deviao cuidar em fe fazer beneméritos daquellas diftinébs iion-

ras , fe inhabilitem para ellas, continuando no abominável
vicio das fuás ebriedades.

14 Porém como a reforma dos coílumes 5 ainda entre ';

homens civilizados , he a empreza mais árdua de confeguir-fe, í

efpecialmente pelos meios da violência , e do rigor , e a mef-
ma natureza nos enfma , que íò fe pode chegar gradualmen-
te ao ponto da perfeição , vencendo pouco a pouco os obíla-
culos

, que a removem, e a diíiicultaô : Advirto aos Direólores^
que para deílerrar nos índios as ebriedades , e os m.ais abufcs
ponderados , ufem dos meios da fuavidade , e da brandura

;

para que nao fucceda , que degenerando a reforma em defef-
peraçao , fe retirem do Grémio da Igreja , a que naturalmente
os convidará de huma parte o horror do caíligo , e da outra a
congénita inclinação aos bárbaros coftumes, que feus Pays
lhes eníináraô com a inílrucçao , e com o exemplo.

1 5- Finalmente , fendo a profanidade do luxo
, que con-

íiíle na exceíílva , e fuperílua preciofidade das galas , hum ví-
cio dos^capitáes

, que tem empobrecido , e arrumado os Povos;
he laílimofo o defprezo y e tao efcandalofa a miferia y com
que os índios coílumaò veilir , que fe faz precifo introduzir
nelles aquellas imaginaçoens

, que os polfaô conduzir a hum
virtuofo

, e moderado defejo de ufarem de veítidos decoró-
fos

,
e decentes ; defterrando delles a defnudez

, que fendo
eíFeito naô da virtude, mas darufticidade, tem reduzido a
toda eíla Corporação de gente á mais lamentável miferia. Pe-
lo que ordeno aos Diredores

, que perfuadaó aos Lidios os me-
ios lícitos de adquiriíem pelo feu trabalho com que fepoífao
veítir á proporção da quahdade de fuás Peífoas , e das gradua-
çoens de feus póftos ; nao confentindo de modo algum

, que

andem
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andem nus , efpecialmeiíte as mulheres em quaíl todas as Po-

voaçoens , com efcandalo da razão , e horror da mefma ho-

neííidade.

1 6 Dirigindo-fe todas as iieaes Leys ,
que até agora

enianárao do Tiirono , ao bom regimen dos índios , ao bem
eípiritual , e temporal delles : E querendo os noílbs Auguílos

Monarcas , que os meímos índios pelo meio do feu honeíto

traballio , fendo úteis a íi , concorraõ para o fólido eílabe-

lecimento do Eílado , fazendo-fe entre elles , e os Moradores

reciprocas as utilidades , e communicaveis os intereíTes , como

já fe declarou no §. ÍX. do Regimento das MilToens ;
para

o que foi fervido o mefmo Senhor mandar entregar aos Pa-

dres Miífionários a adminiílraçaô Económica , e Politica dos

mefmos índios ; cujos importantes fins fó fe podiao confe-

gmr pelos meios da Cultura , e do Commercio : De tal forte íe

executarão eftas piiíFimas, e Reaes Determinaçoens, que appli-

cados os índios unicamente ás conveniências particulares , naó

fe omittio meio algum de os feparar do Commercio , e da

Aí^ricultura. Para confeguir pois eíles dous virtúofos , e inte-

reilantes fins , obfervaráo os Diredores as ordens feguintes.

ly Em primeiro lugar cuidaráÔ muito os Direâores em

lhes perfuadir o quanto lhes fera útil o honrado exercicio de

cultivarem as fuás ^terras ;
porque por eíle interelfante traba-

lho nao fó terão os meios competentes para fuftentarem com

abundância as fuás cafas , e familias ; mas vendando os géne-

ros ,
que adquirirem pelo meio da cultura , fe augmentaráo

nelles os cabedáes á proporção das lavouras , e plantaçoens

,

que fizerem. E para que eftas perfuafoens cheguem a produ-

zir o eíFeito ,
que fe defeja , lhes faráô comprehender os Dire-

ctores , que a fua negligencia , e o feu defcuido , tem fido a

caufa do abatimento , e pobreza, a que fe achao reduzidos; nao

omittindo finalmente dihgencia alguma de introduzir nelles

aquella honefta , e louvável ambição , que defterrando das

Republicas o perniciofo vicio da ociofidade , as conftitúe po-

pulofas, refpeitadas, e opulentas.

1 8 Confequentemente lhes perfuadiráo os Dire6lores

,

que dignando-fe Sua Mageftade de os habilitar para todos os

empregos honoríficos, tanto os nao inhabiUtará para eftas occu-

paçoens

iriS^
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paçoens o trabalharem nas fiias próprias terras ;

que antes

pelo contrario , o que render mais íerviço ao publico nefie fru-

(Sluofo trabalho , terá preferencia a todos nas honras , nos pri-

vilégios , e nos empregos , na forma que Sua Mageílade or-

dena.

\() Depois que os Direílores tiverem perfuadido aos

índios eílas folidas , e intereíTantes máximas , de forte ,
que

elles percebao evidentemente o quanto lhes fera útil o traba-
j

lho , e prejudicial a occiíidade \ cuidarão logo em examinar

com a poílivel exadlidao , fe as terras
, que poíTuem os ditos

i

índios (que na forma das Reaes Ordens de Sua Mageílade de-
j

vem feras adjacentes ás fuás refpe6livas Povoaçoens) fao com-

petentes para o fuftento das fuás cafas , e famihas ; e para nellas
\

fazerem as plantaçoens, e as lavouras; de forte, que com a abun-

dancia dos géneros poífao adquirii- as conveniências , de que até

agora viviaò privados , por meio do commercio em beneficio

commum do Eílado. E achando que os índios nao poíFuera
\

terras fufficientes para a plantação dos precifos fruólos , que \

produz efte fertiliílimo Paiz ; ou porque na diílribuiçao del-

ias fe naó obfervarao as Leys da equidade , e dajuíliça ; ou

porque as terras adjacentes ás fuás Povoaçoens foraÕ dadas

em fefmarias ás outras PeíFoas particulares ; feraõ obrigados os

Directores a remetter logo ao Governador do Eílado huma
liíla de todas as terras íituadas no continente das mefmas Povo-

açoens, declarando os índios, que fe achao prejudicados na .'

diílribuiçao , para fe mandarem logo repartir na forma que

Sua Mageílade manda.

20 Coníiílindo a maior felicidade do Paiz na abun-

dância de pao , e de todos os mais viveres neceífarios para a

confervaçao da vida humana ; e fendo as terras , de que fe com-

põem eíle Eílado , as mais férteis , e abundantes , que fe reco-

nhecem no Mundo; dous princípios tem concorrido igualmen-

te para a conílernaçao , e miferia , que nelle fe experimente.

O primeiro he a ocioíidade , vicio quafi infeparavel , e congé-

nito a todas as Naçoens incultas , que fendo educadas nas den-

fas trevas da fua ruílicidade , até lhe fakaó as luzes do natu-

nal conhecimento da própria conveniência. O fegundo he o

errado ufo , que até agora fe fez do trabalho dos mefmos In-

B dios 5
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dios ^ que applicados á utilidade particular de quem os admi-

niílrava , e dirigia ; haviao de padecer os habitantes do Eíla-

do o prejudiciaiiiTimo damno de nao ter quem os ferviíle , e

ajudaíle na colheita dos frutos , e extracção das drogas j e os

miferaveis índios , faltando por eíle principio á intereffantiííi-

ma obrigação das fuás terras , haviao de experimentar o irrepa-

rável prejuizo dos muitos , e preciofos eíFeitos , que ellas pro-

duzem.

21 Eíles fucceílivos damnos, que tem refulíado fem

duvida dos mencionados principios , arruinarão o intereíTe pu-

blico 5 diminuirão nos Povos o commercio ; e chegarão a trans-

formar neíle Paíz a mefma abimdancia em eflerihdade de for-

te 5 que pelos annos de , 1754. ? e 1755. chegou a tal exceíTo a

careftia da farinha , que , vendendo-fe a pouca , que havia , por

preços exorbitantes ; as peíToas pobres , e miferaveis , fe viao

precifadas a bufcar nas frutas fylveftres do mato o quotidia^

no fuftento com evidente perigo das próprias vidas.

2

2

Eníinando pois a experiência , e razaõ , que aí-

íim como nos Exércitos faltos de paÓ naõ pode haver obedi-

ência 5 e difciplina j aíFim nos Paízes , que experimentao eíla

feníivel falta , tudo he confufao , e defordem, vendo-fe obri-

gados os habitantes delles a bufcar nas Regioens eílranhas

,

e remotas , o mantimento precifo com irreparável detrimento

das manufacturas , das lavouras , dos tráficos , e do louvável,

e virtuofo trabalho da Agricultura. Para fe evitarem tao perni-

ciofos damnos , teraô os Directores hum efpecial cuidado em
que todos os índios, fem excepção alguma , façao Roífas

de maniba, nao fó as que forem fufficientes para a fuílenta-

çaô das fuás cafas , e famihas , mas com que fe poífa prover

abundantemente o Arrayal do Rio Negro j foccorrer os mo-

radores deíla Cidade , e municionar as Tropas, de que fe guar-

nece o Eílado : Bem entendido , que a abundância da fari-

nha , que neíle Paíz ferve de pao , como bafe fundamental

do commercio , deve fer o primeiro , e principal objeélo dos

Direélores.

23 Além das Roífas de maniba , ferao obrigados os ín-

dios a plantar feijão , milho , arrôs, e todos os mais géneros co-

meíliv*eis , que com pouco trabalho dos Agricultores coílu-

mao
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ma6 produzir as fertiliftimas terras deMPaiz^ com osqutó;-

fe utilizarão os mefmòs índios j fe augmentaráÔ^as Pòvoaçoêsji

efe fará abundante o Eftado ; ànimando-fe os habitantes dei-

k a continuar no intereíTaiitiffimo Conimerao dos Sertões ^

que até aqui tinhaò abandonado , ou porque totalmente lhe»

faltavaó os mantimentos precífos pára ò forneamento dâs Ca-

noas ; ou porque os exceíRvos pteços -, porque le vendiaõ, lhes

diminuiaô osintereíTes. ^^^
•,

24 Sendo pois a Cultura das terras ò fólido tundamento

daquelle Gommercio , qué fé reduz á véiida ^ e commutâçaa

dos frudos j e naó podendo duvidar-fè j que entre os p^ao-

fos eíFeitos, que produz o Paiz ^ nenhum he mais míereíiantê

que o algodão : Recomendo aos Direâores ^ quê animem aos

Índios a que facaó plantaçoens defte ultimo sèneró^ novamen-

te recomendado peias Reaes ordens deSuáMâgêftádej Por-j

que fendo a abundância delle o meio mais proporcionado para

le introduzirem nefte Eílado as Fabricas defte panno ^ em bre-

ve tempo virá a fer eftê ramo de Gommercio o mais importante

para os moradores deile, com reciproca utilidade na6fódo

keyna, mas das Naçocns Eftrangeiras. ^ ^
15 Igual utilidade á dás plantaçoens de algodão^ coníi-

dero-a nas lavouras do Tabaco ,
género fem duvida taô útil

para os Lavradores delle, como fe experimenta nas mais partes

da noíFâ America ; naó fó pelo grande confumo , que ha def-

te precioíb geneto nos ttiefmosPâize^ ,
que o produzem | mas

porquê > fuppofta a indefedivel extracçaé j
que ha dtHf para

o Réyno ^ evidentemente fe comprehende o quanto ^&^ ramo

de Gommercio fera importante para os moradores do Eftado.

Mas como as lavoufas do Tabaco faé mais laboriofas ^ que as

jffcifo j
para fi introduzir

)alho , que os Diriftorts

os animem ^
propondo^lhes hao fó as conveniêncmi j mas a§

honras, que delle lhes hâô de refultar; perfuadindo-lhei 3 qm
á proporção das arrobas dè Tabaco ^ com aui cada hum de!«

ks entrar na Gafa da Infpecfaéj fe Ihfi diftribuiráé os tm-^

pregos 5 e os privilegio!,

20 E como para fe eftahelecer a Cultura dos menciona-

dos géneros nas referidas Povoaçoeni? naé baftará toda a aâi»

B % vidadf;
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vídàde , e zelo dos Direaores , fendo maís poderofò , que as
fuás praaicas , o inimigo commum da froxidaó , e negligen-
cia dos índios, que com a fua apparente fuavidade os tem
radicado nos feus peíFmios coftumes com abatimento total do
mtêrelfe publico : Para que o Governador do Eílado, fendo in-
formado daquelles índios , que entregues ao abominável vicio
da ociofidade faltarem á importantiífima obrigação da Cultu-
ra das fuas^terras

, poífa dar as providencias necelfarias para re-
mediar tao fenfiveis damnos ; feraó obrigados os Diredores a
remetter todos os annos huma lifta das Roifas

, que fe fizerem,
declarando nella os generos,que fe plantáraó,pelas fuás qualida-
des ; e os que fe receberão ; e também os nomes alfim dos La-
vradores

, ^que cultivarão os ditos géneros , como dos que naó
trabalharão^ explicando as caufas , e os motivos , que tiverap

cara faltarem a taô precifa , e intereífante obrigação
5 para que

á tifta das referidas caufas poífa o mefmo Governador louvar
em huns o trabalho , e a apphcaçaó ; e caíligar em outros a
ociolida4e, e a negligencia.

ob èfv.^(i^Sendo inúteis todas as providencias humanas , quan-
do nao faó protegidas pelo poderofo braço da OmnipotenSa
Divina; para que Deos Nolfo Senhor felicite, e abençoe o
trabalho dos índios na Cultura das fuás terras, fera precifo def-
terrar de todas eftas Povoaçoens o diabohco abulo defenao
pagarem Dízimos. Em fignal do fupremo domínio refervou
Deos para fi, epara os feus Miniílros, a decima parte de todos
os fruélos

, que produz a terra , como Autor univerfal de to-
dos elles. Sendo eíta obrigação commua a todos os Catholicos,
he tao eícandalofa a rufticidade , com que tem fido educados
os índios

, que nao fó naó reconheciaõ a Deos com cfte limi-
tadiíTimo tributo, mas até ignoravaó a obrigação que tínhaô
de o fatisfazer. Para defterrar pois dos índios eíle perniciofií-
fimo

, coftume, que na realidade fe deve reputar por abufo, por
fer matéria, que, conforme o Direito , naÓ admitteprefcripçaó;
e para que Deos Noífo Senhor felicite os feus trabalhos , e as
fuás lavouras

: Seraó obrigados daqui por diante a pagar os Di-
zimos

, que confiftem na decima parte de todos os fru6los

,

que cultivarem , e de todos os.generos
, que adquirirem , fem

excepção alguma 5 cuidando muito os Direôores , em que os

~ refe^
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referidos índios obfervem exadamente a Paíloral , que o^g-
niíTimo Prelado defta Diecéíe mandou publicar em todo o Bif-'

pado , reípeéliva a eíla importantiífima matéria.

28 Mas como a obfervancia deíle Capitulo fera fum-v

mamente difficultofa, em quanto fe naõ deílinar methodo claro>

racionavel , e fixo, para fe cobrarem os Dizimos fem detrimen-

to dos Lavradores , nem prejuizo da Fazenda Real ; attenden-

do por huma parte a que os índios coftumaô desfazer intem-

peílivamente as RoíTas para fomento das fuás ebriedades j e

por outra ao pouco efcrupulo, com que deixarão de íatisfâzer

efte preceito , por ignorarem afíim as Ceníuiras Eccleíiafti-

cas , em que incorrem os transgreíTores delle ^ como os horro-

rofos caíligos
, que o mefmo Senhor lhes tem fulminado 5 fe-

raõ obrigados os Diredores no tempo , quejulgarem mais op-

portuno , a examinar pelToalmente todas as RolTas na compa-

nhia dos meímos índios , que as fabricarão ^ levando comligo

dous Louvados , que fejaò pefíbas de fidehdade y e ihteheza

,

hum por parte da Fazenda Real , que nomearão os Direélo-

res j e outro , que os Lavradores nomearáó pela fua parte.

29 Aos ditos Louvados recomendarão os DireálÒtesi

depois de lhes deferir òjuramento , que fendo chamados para

avaliarem todos os fru6los , qué jpouco mais , ou menos pode-

rá© render naquelle anno as ditas RoíTas ; de tal forte fé de-

vem dirigir pelos diélames dá equidade , que fe attendá fempre

á notória pobreza dos índios ; fazendo-fe a dita aValiaçaô a fa-

vor dos Agricultores; Concordando os ditos Louvados nos vo-

tos , fe fará logo aíTento em huin caderno , de que avaliando

os Louvados F. , e F. a RoíFa de tal índio , julgarão uniforme-

mente 5 que renderia naquelle anno tantos alqueires, dos quaes

pertencem tantos ao Dizimo : Cujo aíTento deve feraffignado

pelos Diredoies , Lòiivádos , e pelos mefmos Lavradores. No
cafo porém de nao concordarem nos votos , nomearáó as Ca*
meras rias Povoaçoensy que paífarem a fer Villas , e nas que fi-

carem fendo Lugares Os feus reípéólivos Principaes , terceiro

Louvado 5 a quem os Directores daraõ também o juramento
para que decidao a dita avaUaçaô pela parte , que lhe parecei

jufto ^ de que fe fará aíTento no referido caderno.

^o Concluída deite modo a avaliação do rendimento

das

^'
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mencionado hunia Folha pelo Efcrivaô da Camera , e na fiia

aufencia , ou impedimento , pelo do Publico , pela qual fe de-

ve jfazer a cobrança dos Dízimos , cuja importância liquida fe

lançará em hum livro , que haverá em todas as PoVôaçoens^

dêítinado unicamente para eíle miniílério, e rubricado pelo

PíòVêdòr da Fazenda Real : Declararido-fe nelle em o Titulo

dá' Receita alTim as difíinélas parcelas que fe receberão, co-

mo os nomes dos Lavradores
, que as entregarão : Concluin-

do-fe finalmente a dita Receita com hum Termo feito pelo mef.

mb Efcrivaô , e aílignado pelo Direélor, como Recebedor dos

referidos Dizimos. Advertindo porém que nem hum , nem ou-

tro, poderáó levar emolumentos alguns pelas referidas dihgen-

cias , por ferem dirigidas á boa arrecadação da Fazenda Real >

á qual pertencem em todas as Conquiftas os Dizimos na con-

formidade das Bulias Pontifícias.

'31 E para que os ditos Dire£i:ores na6 experimentem

pféjuizo algum na arrecadação dos referidos géneros , que lhes

íicaó carregados em Receita ; haverá em todas as Povoaçoens

hum Armazém ^ em que todos eíles eífeitos fe poífaó confer-

var livres de corrupção , ou de outro qualquer detrimento , fi-

cando por conta dos mefmos Direálores o beneficiarem os di-

tos géneros , de forte , que por efte principio naõ padeçaô a

menor damnificaçao , até ferem remettidos para efta Provedo-

ria. Oque os Diíeélores executaráo na forma feguinte.

32 Em primeiro lugar , mandaráõ fazer duas guias au-

thenticas , que devem fer extrahidas fielmente aífim do livro

dos Dizimos 5 como das Folhas das avahaçoens ,
que remette-

ráÕ juntamente com os eífeitos ao Provedor da Fazenda Real;

ficando também com a obrigação de inviar ao Governador do

Eftado as copias de huma , e outra liíla. Mas como pode

fucceder j que a Canoa do transporte experimente neíles cau^

dalofos rios algum naufrágio , e feria encargo naô fó penofo ,

mas infapportavel aos Directores , o ficarem obrigados á fa-

tisfaçao daquella perda , que inculpavelmente acontecer , por

fer coiitra toda a forma de Direito padecer a pena quem riao

comette a culpa ; tanto que os Diredores embarcarem os Di-

zimos na Canoa do transporte ^ mandaráò logo fazer no men-
^'-- cionado



cionado livro Termo de defpeza , obfervando a mefma forma,
que le declara no da Receita ; com advertência porém, que fc-
ráo obrigados a fazer o dito tranfporte com a poíTivel cautela,
€ fegurança

; eícolhendo a melhor Canoa; deílinandolhe a ef-
quipaçaõ competente

3 e entregando o governo delia áquella
\Peiloa

, que lhe parecer mais -capaz de dar conta com honra
, |

€ íídehdade , dos Dizimos
, que fe lhe entregarão : Bem enten- '

dido
, que omittindo os Dn^eaores alguma deílas circumílan-

cias
; e procedendo deíla culpável omiíTao ou naufragar a Ca-

,

noa
,
ou padecer a importância dos Dizimos outro qualquer de-

'

trimento
; íicaráo com a indifpenfavel obrigação de fatisfazer á i

Fazenda Real todo o damno
, que houver. ':

33 Finalmente
, fendo precifa toda a cautela, e vigilan-

'

cia
,
na bo?. arrecadação dos Dizimos ; e devendo evitar-íe nef- |

ta importante matéria qualquer defordem , e confuíàò ; ape-
nas fe fizer real entrega delles neíle Almoxarifado, os mandará

|o Provedor da Fazenda Real carregar em Receita viva ao Al- 1

moxarife
; declarando nella o nome da Villa , de que vierao os ?

taes Dizimos
, e o Diretor

, que os remetteo ; de cuja Receita '

mandará entregar o dito Miniílro huma Certidão ao Cabo da
Canoa

, para que firva de defcarga ao dito Diretor ; e para
que a todo o tempo

, que for removido do íeu emprego , poíía i

dar contas neíla Provedoria pelas mefmas Certidoens do liqui-
,

do
, que remetteo para ella. E dada que feja a dita conta na !

forma fobredita , o Provedor da Fazenda Real lhe mandará
paífar para fua defcarga huma Quitação geral , que aprefenta-
rá ao Governador do Eílado

, para lhe fer conítante a fideli-
;

dade , e inteireza , com que executou as fuás ordens.
;

34 E fuppoflo que devo efperar da Chriífandade, e ze- í

lo dos Direãores , a inviolável obfervancia de todos os Para-
\

grafos refpedivos á Cultura das terras
, plantaçoens dos ge-

'

neros
, e cobrança dos Dizimos

; por confiar delles
, que repu-

taráõ pelo mais eílimavel premio a incomparável honra de fe
j

empregarem no Fveal ferviço de S. Mageílade : Como diftao
as leys da Juíliça , que fendo reciprocos os trabalhos , e incó-
modos

, devem fer commuas as utihdades , e os intereííes
; per-

tencerá aos Diredores a fexta parte de todos os frutos
, que os

índios cultivarem
, e de todos os géneros , que adquirirem, nao

fendo
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fendo comeíliveis : E fendo comeíliveís , fó daquelles , que os

mefmos índios venderem , ou com que fizerem outro qualquer

negocio : Para que animados com eílejufto , e racionavel pre-

mio 5 defempenhem com o maior cuidado as importantes obri-

gaçoens do feu minifterio ; e a mefma conveniência particular

lhes fervirá de eílimulo para dirigirem os índios com a poffivel

efficacia no intereífantiííimo trabalho da Agricultura.

3 5 Sendo pois a Cultura das terras o foUdo principio do

commercio , era infallivel confequencia , que eíte fe abateífe

á proporção da decadência daquella, e que pelo trado dos tem-

pos vieíiem a produzir eílas duas caufas os laftimofos eífeitos da

total ruina do Eftado. Para reparar pois tao prejudicial, e

íenfivel damno, obfervaráó os Diredores a eíte refpeito as

ordens feguintes.

3 d Entre os meios 5 que podem conduzir qualquer Re-

publica a huma completa fehcidade , nenhum he mais efíicaz ,

que a introducçaô do Commercio , porque elle enriquece os Po-

vos 5 civiliza as Naçoens , e confequentemente conflitue pode-

rozas as Monarquias. Confifte eíTencialmente o Commercio na

venda , ou comutação dos géneros , e na communicaçaó com

as gentes ; e fe deita refulta a civihdade , daquella o interelle ,

e a riqueza. Para que os índios deitas novas Povoaçoens lo-

grem a fohda fehcidade de todos eítes bens , nao omittiráó os

Directores diligencia alguma proporcionada a introduzir nellas

o Commercio, fazendolhes demonílrativa a grande utilidade,

que lhes ha de refultar de venderem pelo feujuíto preço as dro-

gas , que extrahirem dos Sertoens , os frutos, que cultivarem,

e todos os mais géneros , que adquirirem pelo virtuofo , e lou-

vevel meio da fua induítria , e do feu trabalho.

37 He certo indifputavelmente , que na liberdade con-

fifte a alma do commercio. Mas fem embargo de fer eíta a

primeira , e mais fubítancial máxima da Politica j como os ín-

dios pela fua ruíticidade , e ignorância , naó podem comprehen-

der a verdadeira , e legitima reputação dos feus géneros ; nem

alcançar ojuíto preço das fazendas ,
que devem comprar para

o feu ufo : Para fe evitarem os irreparáveis dolos , que as pef-

fi mas imaginaçocns dos Commerciantes deite Paiz tem feito

iníeparaveis dos feus negócios j obfervaráó os Diredores as

deter-
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determinaçoens abaixo declaradas , as quaes de nenhum modo
offendem a liberdade do commercio , por ferem dirigidas ao

b em commum do Eílado , e á utilidade particular dos mefmos

commerciantes.

3 8 Primeiramente haverá em todas as Povoaçoens

,

Pezos , e Medidas , fem as quaes fenaõ pode confervar o equi-

librio na Balança do commercio. Em todo eíle Eítado tem fei-

to evidente a experiência os peijudicialiíTimos damnos , que

produzio eíle intolerável abufo j oppoílo igualmente aos inte-

reíTes públicos , e particulares ; porque coílumando-fe vender

em todas eílas Povoaçoens a Farinha , Arros , e Feijão por

Paneiros, fem que foífem alqueirados , precifamente haviao

de fer reciprocos os prejuízos pela falta de fé publica
, que he

abafe fundamental de todo o negocio. Para remediar eíla per-

nicioílííima defordem , ordeno aos Direélores cuidem logo ,

em que nas fuás Povoaçoens haja Pezos , e Medidas , âs quaes

devem fer afferidas pelas refpeílivas Cameras , porque deíle

modo 5 nem os índios poderáÓ falíificar os Paneiros na demi-

nuiçao dos géneros ; nem as peíToas , que commerceiaÓ com
elles experimentarão a violência de os fatisfazer como alquei-

res naó o fendo na realidade : Eílabelecendo~fe defte modo
entre huns , e outros aquella mutua fidelidade , fem a qual

nem o commercio fe pode augmentar , nem ainda fubíiílir.

39 Em fegundo lugar , recomendo aos ditos Direélo-

res
,
que por nenhum modo coníintao , que os índios , commer-

ceiem ao feu pleno arbitrio ; porque nao podendo negar-fe-

Ihes a liberdade de venderem , ou commutarem os frudos

,

que tiverem cultivado , áquellas peíToas , e naquellas partes

donde lhes poífa refultar maior utilidade j nem devendo pro-

hibirfe aos moradores do Eílado o commerciar com os ditos

índios nas fuás mefmas Povoaçoens
; porque deíle modo fe

ficaria confervando a odiofa feparaçao , que até agora fe pra-

ticou entre huns , e outros contra as Reaes intençoens de
Sua Mageílade 5 como já fe declarou no §. IX. do Regimen-
to das MiíToens ; como íubpoílo da parte dos índios o deíin-

tereílè , e a ignorância ; e da parte dos moradores , o conhe-

cimento , e ambição , ficando a venda dos géneros ao arbitrio,

e convenção das partes , faltaria no mefmo commercio a igual-

G dadej
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dade ; naõ poderão os índios até fegunda ordem de Sua Mâ-
geílade fazer negocio algum fem a alliílencia dos feus Direélo--

res 5
para que regulando eíles racionavelmente o preço dos

fruélos 5 e o valor das fazendas , fejao reciprocas as utilida^

des entre huns , e outros commerciantes.

40 Ficando pois na liberdade dos índios ouvender feus

fmâos por dinheiro , ou comutalos por fazendas , na forma

que coftumaÔ as mais Naçoens do Mundo ; fendo innegavel-

mente certo , que entre as mefmas fazendas , humas fao noci-

vas aos índios , como he a aguardente , e outra qualquer be-

bida forte ; e outras fe devem reputar fuperfluas , attendendo

ao miferavel eftado a que fe achao reduzidos; naÕ confentiráo

os Direélores
,
que elles comutern os feus géneros por fazen-

das , que lhe nao fejao úteis , e precifamente neceifarias para

o feu decente veftido , e das fuás famihas , e muito menos

por aguardente que neíle Eílado he o íiminario das maiores

iniquidades , preturbaçoens , e defordens.

41 E como para extinguir totalmente , o injufto , e pre-

judicial commercio da aguardente , naô bailaria fó prohibir

aos índios ocumutarem por ella os feus effeitos , naÓ fe comi-

nando pena grave a todos aquelles que coílumaô introduzir

nas Povoaçoens eíle perniciofillimo género : Ordeno aos Di-

reélores , que apenas chegar ao Porto das fuás refpeélivas Po-

voações alguma Canoa, ou outra qualquer embarcação, a vaò

logo examinar peífoalmente, levando na fua companhia o Prin-

cipal 5 e o Efcrivao da Camera ; e na falta deíles a PeíToa

,

quejulgarem de maior capacidade ; e achando na dita embar-

cação aguardente , (
que nao feja para o ufo dos mefmos ín-

dios que arremao na forma abaixo declarada ) ,
prenderão lo-

go o Cabo da dita Canoa , e o remetteráÓ a eíla Praça a or-

dem do Governador do Eílado ; tomando por perdida a dita

aguardente que fe applicará para os gaílos da mefma Povoa-

ção 5 de que fe fará termo de tomadia nos livros da Camera

aíTignada pelos Dire61ores , e mais peífoas que aprefenciarem.

42 Mas , porque pode fucceder , que fazendo viagem

alguma deflas Canoas para o Sertão , ou para outra qualquer

parte que feja indefpenfavelmente neceífario conduzir algu-

mas frafqueiras de aguardente 5 ou para remédio , ou para

gaílo

:^5:'
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gaílo dos índios da fiia efqiiipaçao ; o que devem depor os
meímos Cabos, debaixo dejuramenro

, que lhe diíFenráÓ os
Dn-cólores; para Te acautelarem os irreparáveis damnos

, que
os ditos Cabos podem caufar nas Povoaçoens, por meio dei-
te prejudicialiíímio commercio ; em quanto elles fe demora-
jem naqueiles Portos mandarão os Direclores por em depofito
.as fobreditas fraíqueiras em parte , onde políao íer gardadas
com fidelidade

, as quaes lhe feráo entregues apenas quiferem
continuar a fua viagem,afignando termo denaô contratarem c6
-o referido género , affim naquella , como em outra Povoação.

43 Aomefmo tempo, que para favorecer a liberdade
4o commercio, permitto, que os índios polFao vender nas íu-
as, e em outras quaefquer Povoaçoens os géneros

, que ad-
.quirirem, e os frutos

, que cultivarem , exceptuando unica-
jnente os que forem neceirarios para a fuílentaçaô de íiías ca-
bias , e famílias

:
o que íó poderão fazer acKando-fe prefente os

feus Direaores na forma affima declarada. Ordeno aos meus
Dire^ores debaixo das penas cominadas no §. ^.^ ouq nem
por fi

,
nem por interpofta peíToa polia peiroalmente comprar

aos índios os reííeridos géneros, nem eítipular com elles dire-
6la, ou indireaament€ negocio , ou contrato algum por mais
racíonavel , e juilo

, que pareça.

^ 44 E para , que os Direaores poíTao dar huma evi-
dente demonítraçao da fua fidelidade , e do feu zelo , e os la-
diospoíiaô vender os feus géneros livres de todos os enganos ,
coni que ate agora foraô tratados ; logrando pacificamente a
iomora da Keal proteção de Sua Mageílade , aquelks conve-
niências

, que naturalmente lhes podem refultar de hum ne^o-
cio iicíto

, juílo
, evirtuofo: haverá em todas as Povoaçoens

hum livro
, chamado do Commercio , rubricado pelo Prove-

dor da r azenda Real , no qual os Diredores mandarão lançar
pe os hicnvaens da Camera , ou do pubhco, e na falta deites
pelos Meílres das Efcólas , affim os friiftos , e géneros , que
le venderão, como as fazendas porque fe comutarão; expli-
-cando-íe a reputação deílas, e o preço daqiiellas , e também
o nome das pcíToas

, que commerciaráo com os índios , de cu-
jos aílentos

, que feráo afignados pelos mefraos Djrec%res , e
-íommerciantes

, cxtrahindo-fe huma liíía em forma autentica

,

.-, ^
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a remetterá6 todos os annos ao Governador do Eílado , para

que fe poíTa examinar com a devida exacçao a pureza , com
que elles fe conduzirão em matéria tao importante como eíla de

que depende fem duvida a fubíiftencia , e augmento do Ef-

tado.

45 Mas como todas eftas providencias fe dirigem pri-

meiramente 5 a maior utilidade dos índios j e vendendo-fe os

géneros na Cidade ficará fendo para elles m.ais vantajofo , e útil

o commercio j attendendo por huma parte a maior reputação ,

que haó de ter nella j e por outra ao limitado difpendio , que

fe fará nos tranfportes por fer efte Paiz cercado por toda a par-

te de Rios 5 pelos quaes fe podem tranfportar os géneros corri

muita facilidade, e pouca defpeza ; recomendo aos Diredo-

xes , que perfuadao os índios pelos meios da fuavidade , quaes

fao nefte cafo , o proporlhes a fua maior conveniência , que

condufaô para a Cidade todos os géneros , e frutos , que aliás

puderiao vender nas fuás Povoaçoens ; obfervando os Direélo-

res neíla matéria aquella mefma forma , que fe determina nos

parágrafos fubfequentes a refpeito do commercio do Sertão.

4(5 Nao podendo duvidar-fe , que entre os ramos do

negocio de que fe conflitue o commercio deíle Eftado ; nenhum

he mais importante , nem mais útil , que o do Sertão 3 o qual

naô fó confifte na extracção das próprias Drogas , que nelle

produz a natureza , mas nas feitorias de manteigas de tartaru-

ga , falgas de peixe , óleo de cupaiva, azeite dè andiroba , e

de outros muitos géneros de que he abundante o Paiz ; empre-

garão os Diredores a mais exa6la vigilância , e incelTante cui-

dado em introduzir , e augmentar o referido commercio nas

fuás refpe61ivas Povoaçoens. E para que neíla intereífantiíTima

matéria poífaõ os Diredlores conduzir-fe por huma regra fixa >

e invariável , obfervaráo a forma , que lhe vou a prefcrever.

47 Em primeiro lugar fe informaráo da qiiahdade das

terras, que fao adjacentes, e próximas ás fuás Povoaçoens

,

e dos effeitos , de que fao abundantes : e achando , que delias

fe poderá extrahir com maior facilidade , efte , ou aquelle gé-

nero , eífe fera o ramo de negocio a que appfiquem todo o feu

cuidado i bem entendido , que todo o commercio para fe au-

gmentíir, e florcçer, deve fundar-fe neftas duas folidas, e

ver-
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verdadeiras máximas : Primeira

, que em todo o negocio creíTé

a utilidade ao mefmo paíTo , a que deminue a deípeza , fendo
evidentemente certo , que aquelle género

, que puder fabril

car-fe em menos tempo , e Com menor numero de trabalhado-

res > terá melhor confumo > e confequentemente fera mais bem
reputado : Segunda , que feria fummamenfe prejudicial

, que
todas as Povoaçoens de qUe fe Compõem huma Monarchia

^

ou hum Eílado , applicando-fe a fabrica, ou a extracção de hum
fóeíFeito, confervaíTem o mefmo ramo de commercioj nao
fó porque a abundância daquelle género o reduziria ao ultimo '

abatimento com total prejuifo dos commerciántes; mastam-*
bem porque as referidas Povoaçoens naô poderiaô mutuamen-
te foccorrerfe j comprando humas o que lhes falt^ ? e venden-
do outras o que lhe fobeja*

48 Na intelhgencia deftás duas fundaméntâes , e inté-

reíFantes máximas ^ rec6mendo muito aos Direélores , que ef*

tabeleçao o Commercio das fuás réfpeélivas PòVoaçoens, períu-
adindo aos índios, aquelle negocio , quélhes for mais útil na
forma > que tenho ponderado , e ainda mais claramente expli-

carei. Se as ditas Povoáçoens eíliverem próximas ao mar , ou
fituadâs nas margens de Rios, qiie fejaó abundantes de peixe,
fera a feitoria das falgas o ramo do Commercio , de que refulta-

rá maior Utilidatde 5 âos intereífados. Sé porem osíRios, eas
terras adjacentes ás fuás Povoaçoenã produfirem com abundân-
cia cacáo, falfâ, crávó, òU óUtrò qualquer eíFeito , emprega-
ráo os Direólores todo o feu cuidado em applicar os índios a ef*

te ramo de negocio.

49 Para animar os ditos índios a frequentar goftofa-
mente o intereífante commercio do Sertão , lhes exphcaráo os
Diredores

, que daqui por diante toda a utihdade , que reful-
tar do feu trabalho , fe diftribuirá entre elles mefmos j corref-
pondendo a cada hum o intereíle á proporção do mefmo traba-*

lho. E como a utihdade do referido negocio deve fer igual para
todos 5 obfervaráo os Directores na nomeação

, que fizerem úqU
les para o mencionado commercio , a forma feguinte. Ape-
nas fe concluir o trabalho da cultura das terras, que em to-
das as circumílancias deve fer o primeiro objeólo dos feus cui-

dados , chamaráo á fya prefença todp^ p§ Pfiíicipaes , e
mais
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líiais índios de que conílar a Povoação : E achando que todos

çiles defejaô ir ao negocio do Sertão , os nomearão juntamen-

te , com os Principaes ,
guardando inviolavelmente as Leys

da alternativa : Porque deíle modo experimentarão todos

igualmente o pezo do trabalho j e a fuavidade do lucro , bem
entendido ,

que a dita nomeação fe fará unicamente daquel-

la parte dos índios que pertencerem á diítribuiçaô das Povoa-

çoens como abaixo fe declarará.

50 Mas como nao feria jufto , que os Principaes , Ca-

pitaens mores , Sargentos mores , e mais Oíliciaes , de que fe

compõem o governo das Povoaçoens , ao mefmo tem^po que

Sua Mageílade tem ordenado nas fuás Reaes , e piíífimas Leys

que fe lhes guardem todas aquellas honras competentes á gra-

duação de feus póílos , fe reduziíFem aò abatimento de fe pre-

cizarem a ir peífoalmente á extracção das drogas do Sertão
;

poderáô os ditos Principaes m^andarnas Canoas
, que forem

ao dito negocio féis índios por fua conta , naÔ havendo m.ais

que dous Principaes na Povoação : E excedendo efte numero,

ppderáo mandar até quatro Índios cada hum ; os Capitaens

mores , Sargentos mores quatro ; e os mais Oíliciaes dous j os

quaes devem fer extrahidos do numero da repartição do Povo;

ficando os fobreditos Oíhciaes com a obrigação de lhe fatisfa-

zerem os feus fellarios na forma das Reaes ordens de Sua

Mageílade. E querendo os ditos Principaes , Capitaens mo-
res , e Sargentos mores, voluntariamente ir com os índios,

que fe lhes diílribuirem, á extracção daquellas drogas, o pode-

rão fazer alternativamente , ficando fempre metade dos Offi-

çiâesna Povoação.

5 1 Confiílindo pois no augmento deíle commercio o

fóhdo eílabelecimento do Eílado ; para que aquelle naô fó

fubfiíla mas íloreça , correrá por conta das Cameras , nas Po-

voaçoens 5
que forem Villas , e nas quaes forem lugares por

conta dos Principaes , a expedição das referidas Canoas ; ten-

do a feu cargo , o mandallas preparar em tempo hábil j pro-

vellas dos mantimentos neceífarios ; e de tudo o mais
, que for

precifo ; para que poífaó fazer viagem ao Sertão ', cujas áef-

pezas fe lançaráó nos livros das mefmas Cameras ; com a con-

dição porém de que naó poderáô tomar refoluçaó alguma neí^,

ta

?^^



tâ importante matéria ; fem primeiro aparticiparem aos feiís
refpedivos Diredores. Mas fiippollo encarrego ao zelo , e cm-
dado das Cameras

, e Prmcipaes a execução de todas eílas pro-
videncias

, IJie recomendo que antes de expedirem as Canoas
recorrao por petiçaÒ ao Governador do Eítado , explicando
o numero dos índios , de que fe compõem a eíquipaçaÔ del^
las

;
affim para fe lhes declarar o modo com que deveni proce-

der na fadura do Cacáo 3 como para fe fatisfazerem os novos
direitos na mefma forma que fe pratica com outro qualquer
morador. ^ ^

52 E como as Canoas diftinadas para o negocio , nao
lo devem levar o numero de Índios competentes á fua efqui-
paçao

, mas alguns de fobrecellente
, para que naÔ fucceda,

que falecendo
, enfermando , ou fugindo alguns , fiquem as

Canoas nos Sertoens , expoífas ao ultimo defemparo , como
repetidas vezes tem fuccedido

; poderão as mefmas Cameras,
eFrincipaes dar licença para que as fobreditas Canoas levem
dez ate doze índios além da fua efquipaçaÔ

, que faça6 o íie-^
gocio para fi; lílo fe entende fe acafo os houver ; e quede
forte nenhuma fejao dos que pertencem á diílribuicaÔ do iV
vo

; porque a efte deve ficar fempre falvo o feu prejuizo.

53 Tendo enfinado a experiência
, que os mefmos Ca-

bos
, a quem fe entregaÕ o governo , e a direcção das Ca»

noas
,
devendo fuílentar a fé publica deíle Commercio , a tem

nao fó deminmdo
, mas totalmente arruinado

; porque attra-
hidos da utihdade própria , fazem com os mefmos índios ne-
gócios particulares

^ bailando fó efta circumílancia para os
conftituir dolofos , e iniquos ; teraÔ grande cuidado o Dire-
aores em que as Cameras , e os Principaes fó nomeiem para
Cabos das referidas Canoas , aquellas pelfoas que forem de
conheada fidelidade

s inteireza , honra , e verdade; cuja no-
meação fe fará pelas mefmas Cameras , e Prmcipaes , mas
lempre a contento daquelles índios que forem intereílados.

5-4 Feita deite modo a fobredita nomeação , feráo lo-
go chamados ás Cameras os Cabos nomeados

, para aíll^na-
rem termo de aceitação 3 obrigando-fe por fua peífoa , e bt^ns,
nao ío a dar conta de toda a importância que receberem per-
tencente áquella expedição j mas á fatisfaçaó de qualquer pre-

jliizOj
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juizo, que por fua culpa, negligencia, ou defcuido houver

no dito nep-ocio. E como fem embargo de todas eftas cautellas

poderáò faltar os ditos Cabos ás condiçoens , a que fe fuj ci-

tarem y OU porque efquecidos da fidelidade , com que fe deve

tratar o Commercio compraráô aos índios particularmente os

eíFeitos ; ou porque os venderão aos moradores , antes de che-

gar ás fuás Povoaçoens ; Ordeno aos Diredores ,
que^ logo

na chegada das Canoas , tirem huma exaéla informação neí-

ta matéria j e achando que os Cabos commetterao culpa

grave , além de ferem obrigados a fatisfazerem o prejuizo

em dobro ,
que fe destribuirá entre os mefmos intereíTados

,

os remetteráo prezos ao Governador do Eftado ,
para man-

dar proceder contra elles á proporção de feus dehdos.

tt Felicitando Deos Noífo Senhor o Comercio das

referidas Canoas , viráo eílas em direitura ás Povoaçoens a

que pertencer : nellas fe fará logo o manifeílo autentico de

toda a importância da carga : mandando os Dire£lores , lan-

çar no livro do Commercio com toda a diílmçao , e clare-

za os géneros de que conftar a dita carregação : o que tu-

do fe executará , na prefença dos Officiaes da Camera , e

de todos os índios intereífados, Concluida efta diligencia

,

com a brevidade que permittir o tempo , cuidaráó logo os

Diredores depois de mandarem extrahir duas guias em for-

ma de todas as parcellas ,
que fe lançará no livro do Com-

mercio , remetter para eíla Cidade os referido eíFeitos ; or-

denando aos Cabos das mefmas Canoas ,
que apenas che^

garem a efte Porto , entreguem logo huma das guias ao

Governador do Eílado ; e outra ao Thefoureiro geral do

Commercio dos índios : Para cujo emprego, por me pare-

cer indifpenfavelmente neceífario , nas circumílancias preíen-

tes, tenho nomeado interinamente o Sargento mor António

Rodrigues Martins , attendendo á grande fidelidade , e no-

tório zelo de que he dotado,

t6 Tanto que os Cabos das Canoas entregarem ao

Thefoureiro geral as guias da carregação , terá eíle hum ef-

picial cuidado , conferindo primeiro as cargas com as meí-

rnas guias , de vender os géneros ,
que receber , dando-lhes

a meThor reputação ,
que permittir a qualidade delles , o que

"^"^22^-
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naó poderá executar com eíFeito fem dar parte ao Governador
do Eílado. De todo o dinheiro

, que liquidamente importar a
venda dos fobreditos géneros pagará o dito Thefoureiro enl

primeiro lugar os Dizimos á Fazenda Real j em fegundo as

defpezas , que fe íizeraô naquella expedição ; em terceiro a
porção , que fe arbitrar ao Cabo da meíma Canoa ^ em quar-

to , a fexta parte pertencente aos Direélores; deílribuindo-fe

finalmente o remanecente em partes iguaes por todos os índi-

os intereíTados.

57 E para que de nenhum modo poíTa haver confufao

na forma com que fe devem pagar os Dizimos dos géneros , que
fe extraem dos Sertoens , declaro , que em quanto ao Cacáo,
Café , Cravo , e Salfa , pertence efta obrigação aos mefmos

,

que comprarem os referidos géneros , dos quaes fe coftumao

pagar os Dizimos na mefma occafiao do embarque. A refpeita

porém dos mais géneros , como faó Manteigas de Tartarugas,

e toda a quahdade de Peixes, óleos deCupauba, azeite de
Andiroba , e todos os mais eíFeitos , exceptuando unicamen-
te os frudios , que prodús a terra por meio da cultura , fenda
elles remettidos para eíla Cidade , nella fc pagaráo os Dizimos
dirigindo-fe neíla matéria o Thefoureiro geral pelas Guias

,

que lhe forem remettidas. E fe algum dos ditos géneros fe ven-

der nas Povoaçoens , feraó obrigados os Direãores a cobrar

os Dizimos obfervando a forma , que fe llies prefcreve no pa-

ragrafo 30.

58 Finalmente cbmo 5 fuppoíla a rufticidade , e igno-

rância dos mefmos índios , entregar a cada hum o dinheiro ,

que lhe compete , feria offender nao fó as Leys da Caridade,

mas da Juíliça, pela notória incapacidade, que tem ainda

agora de o admimítrarem ao feu arbitrio , fera obrigado o Te-
foureiro geral a comprar com o dinheiro , que lhes pertencer

na prefença dos mefmos índios aquellas fazendas de que elles

neceíTitarem : Executando-fe neíla parte inviolavelmente aquela

las ordens com que tenho regulado neíta Cidade o pagamento
dos ditos índios , em beneficio commum delles. Deíle modo
acabando de comprehender com evidencia eftes miferaveis ín-

dios a fidelidade com que cuidamos nos feus interefiTes , e as

utihdades , que correfpondem ao feu trafico , fe reporáò na^

D quella
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quella boa fé de que depende a fubfiílencia , e augmento á&
Commercio.

5-5^ Sendo a deílribuiçao dos índios , hum dos princH

pães objeélos a que fe dirigirão fempre as Paternáes provi-

dencias 5 e piiffimas Leys de Sua Mageftade : como em pre-

juízo commum dos feus VaíTallos , fe faltou á obfeiTancia

,

que ellas deverão ter , com efcandalofa oíFenfa nao fó das

Leys 5 da Juíliça , e Piedade , mas até daquelle mefmo de-

coro, que fe deve aos refpeitofos Decretos dos noíTos Au-
guftos Soberanos : Para que as ditas Reaes Ordens , tenhao

a fua devida execução ; obfervaráo os Dire6lores as deter-:

minaçoens feguintes.

60 Didao as Leys da natureza , e da razão , que af-

íim como as partes no corpo fylico devem concorrer para a

confervaçaô do todo ^ he igualmente percifa eíla obrigação

nas partes , que conflituem o todo moral, e politico. Con-
tra os irrefragaveis di6lames do mefmo direito natural , fe

faltou até agora a eíla indifpeníàvel obrigação ; afFe£lando^

fe efpeciofos pertextos para fe illudir a repartição do Povo

,

de que por infallivei confequencia fe havia de leguir a ruina

total do Eílado ;
porque faltando aos moradores delle os

operários de que neceííitao para a fabrica das Lavouras ,

e para a extracção das Drogas , precifamente fe havia de

diminuir a cultura , e abater o Commercio.

61 Eílabelecendo-fe neíle follido , e fundamental prin-r

cipio as Leys da diílribuiçaÔ , clara , e evidentemente com-

prehenderáô os Dire£lores , que deixando de obfervar eíla

Ley 5 fe conflituem Réos do mais abominável , e efcanda-

lozo deli6lo ; qual he embaraçar o eílabelecimento , a con4

fervaçao , o augmento , e toda a felicidade do Eílado , e

friiíb"ar as piiífimas intençoens de Sua Mageílade , as quaes

na forma do Alvará de 6. de Junho de 1755. ^^ derigem a

que os Moradores delle fenao vejaò precizados a mandar

vir obreiros, e trabalhadores de fora para o traíico das fuasi

Lavouras , e cultura das fuás terras j e os índios naturaes dos

Pays, nao fiquem privados dojufto eílipendio correfpondeii^

te ao feu trabalho , que daqui por diante fe lhe regulará

na forma das Reaes Ordens do dito Senhor : Fazendo-fe por

...,/,. ' ..

"

eíle

'''•Bi



(^7)

efte modo entre huns , e outros recíprocos os intereíTes , de
que fem duvida refultaráô ao Eftado as ponderadas felicida-
des.

6^ Pelo que recommendo aos Direaores , appliquem
hum efpecialiffimo cuidado , a que os Principáes , a quem
compete privativamente a execução das Ordens reípedivas
á deílribuiçao dos índios , nao faltem com elles aos mora-
dores

, que lhes prefentarem Portarias do Governador do Ef-
tado

^ naõ lhes fendo licito em cafo algum , nem exceder
o numero da repartição ; nem deixar de Executar as referi-
das Ordens

, ainda que feja com detrimento da mayor utili-
dade dos mefmos índios

3 por fer indifputavelmente certo

,

que a neceffidade commua , conflitue huma Ley fuperior a
todos os incómodos , e prejuizos particulares.

61 E como Sua Mageftade foi fervido dar novo me-
thodo ao governo deitas Povoaçoens ^ abohndo a adminif-
traçao temporal

, que os Regulares exercitavaó nellas • e
em confequencia deíla Real Ordem , fica ceifando a forma
da repartição dos índios ; os quaes fe devidiráo em três par-
tes

; huma pertencente aos Padres Miffionarios ; outra ao
íerviço dos Moradores 3 e outra ás mefmas Povoaçoens :

Ordeno aos Direaores
, que obfervem daqui por diante in-

violavelmente
, o paragrafo 15. do Regimento , no qual o

dito Senhor manda
, que , dividindo-fe os ditos índios em

duas partes iguaes , huma delias fe conferve fempre nas fuás
relpe^ivas Povoaçoens, affim para a defeza do Eílado , como
para todas as diligencias do feu Real fervico , e outra para fe
repartir pelos Moradores , na6 f6 para a efquipaça6 das Ca-
noas

,
que va6 extrahir Drogas ao SertaÓ , mas para os ajudar

na plantação dos Tabacos, canas de Aífucar , Algodão, e
todos os géneros, que podem inriquecer o Eftado , eauRmen^
tar o Commercio.

6^4 Para que a referida deftribuiçao , fe obferve com
aquella reftidaó

, e inteireza
, que pedem as Leys daJuftica

diltributiva
, ceifando de huma vez os clamores dos Povos,

que cada dia fe faziao mais juiliíicados pelos aíFedados pertex-
tos, com que fe confundia6 em tao intereifante matéria , as
repetidas Ordens de Sua Mageílade; naÒ fe podendo compre-

^ 2 hender,
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liender , fe era mais abominável a caufa ; fe mais prejudicial

oeíFeito, haverá dous livros rubricados pelo Dezembargador

Juiz de Fora , em que fe matriculem todos os índios capazes

de trabalho ,
que na fórma do §. XIIÍ. do Regimento faÓ to-

dos aquelles , que tendo treze annos de idade , nao paíTareni

de feífenta.

6^ Hum deíles livros fe confervará em poder do Go-

vernador do Efcado , e outro no do DezembargadorJuiz de

Fora 5 como Prefidente da Camera : nos quaes fe iraô matri-

culando os índios , que chegarem á referida idade , rifcando-

íe deíle numero todos aquelles , que confiar por Certidoens

dos feus Párocos ,
que tiverem falecido , e os que pela razão

dos feus achaques fe reputarem por incapazes de trabalho : O
que fe deve executar na conformidade das liílas , que os Dire-

x^lores remetteráo todos os annos ao Governador do Eftado , as

<}uaes devem eftar na fua maÓ até o fim do mez de Agoílo in-

faUivelmente.

66 Sendo pois as referidas liílas o documento , auten-

tico ,
pelo qual fe devem regular todas as ordens refpeólivasá

mefma deílnbuiçao , ordeno aos Dire£lores ,
que as façaó to-

dos os annos , declarando nellas fideliíTmiamente todos os ín-

dios 5 que forem capazes de trabalho , na fórma dos parágra-

fos antecedentes , as quaes feráo aíTignadas pelos mefmos Di-

reftores , e Principaes, com cominação de que faltando ás Leys

da verdade em matéria taó importante ao interelle Publico

,

huns , e outros feráó caíligados como inimigos communs do

Eílado.

6y Mas ao mefmo tempo ,
que recomendo aos Dire-

6lores , e Principaes a inviolável, e exa6la obfervancia de to-

das as ordens refpe£livas á repartição do Povo; lhes orde-

no , que nao appliquem índio algum ao ferviço particular dos

Moradores para fora das Povoaçoens , fem que eíles lhe apre-

fentem licença do Governador do Eílado ,
por efcrito ; nem

conlintaô ,
que os ditos Moradores retenhaò em cafa os refe-

ridos índios além do tempo porque lhe forem concedidos : O
qual fe declarará nas mefmas Licenças , e também nos recibos

,

que os Moradores devem paífar aos Principaes , quando lhes

entregarem os índios. E como a efcandalofa negligencia ,
que

tem



tem havido na obfervancia deíla Ley
, que fe declara nõ pa-

ragrafo 5. tem fido a origem de fe acharem quafi defei tas as
Povoaçoens , feraô obrigados os Diredores , e Principaes a
remetter todos os aniios ao Governador do Eílado himia Lif»
ta dos tranfgrellbres para fe proceder contra elles , impondo-
felhes aqueílas penas

5 que determma a fobreditaLey no refe-
rido paragrafo.

68 He verdade
, que nao admitte controverfia

, que em
todas as Naçoens civihzadas, e pohdas do Mundo á propor-
ção das Lavouras

, das manufaéluras , e do Commercio ^ fe
augmenta o numero dos Commerciantes , operários

^ ^e Agri-
cultores

; porque correfpondendo a cada hum o juíto ^ e rácio-
navei intereiTe proporcionado ao íeu trafico , fe fazem recipro-
cas as conveniências^, ecommuas as utihdades. E para que as
Leys da diílribuiçaô fe obfervem com reciproca conveniência
dos moradores , e dos índios , e eíles fe poífao empregar fem
violência nas utihdades daqueiíes , deílerrando-fe por eíle mo-
do o poderofo inimigo da ociofidade , ferao obrigados os mo-
radores, apenas receberem os índios , a entregar aos Directores
toda a importância dos feus feharios

, que na forma das Reáes
Ordens de Sua Mageílade , devem fer arbitrados de forte

, que
a conveniência do lucro lhes fuavife o trabalho.

6p Mas porque da obfervancia deíle paragrafo j fe po-
dem origmaj aqueílas racionáveis , e juílas queixas , que até
agora faziaô os moradores , de que deixando ficar nas Povoa-
çoens os pagamentos dos índios , ainda quando evidentemen-
te moílravaò

, quedos mefmos índios defertavao de feu íèrviço
fe lhes nao reílituiao os ditos pagamentos j vindo por eíle mo-
do os defertores a tirar cómodo do feu mefmo delido , naõ fd
com irreparável damno dos Povos , mas com total habatimen-
to do Commercio ; fendo talvez eíle o iniquo íim a que fe derl-
gia tao perniciofo abufo

; para fe evitarem as referidas queixas;
Ordeno aos Diredores, que apenas receberem os fobreditos
fellarios entreguem aos índios huma parte da importância dei*
les

, deixando ficar as duas partes em depofito
; para o que ha-

verá em todas as Povoaçoens hum Cofre , deílinado unica-
mente para depofito dos ditos pagamentos , os quaes fe acaba-
rão aos mefmos índios , couílando , que elles os vencerão com
fo eu trabalho. ^o §vjc-

5f^
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7^ Succedendo porém defertarem os índios do ferviço

dos moradores antes do tempo
,
que fe acha regulado , pelas

Reáes Leys de Sua Mageílade
, que na fórma do paragrafo

1 4. do Regimento , a refpeito deíla Capitania he de féis me-
zes j e vereíicando-fe a dita deferçao , a qual os moradores de-

vem fazer certa por algum documento j ficaráo os índios per-

dendo as duas partes do feu pagamento , que logo fe entrega-

rão aos mefmos moradores. O que fe praticará pelo contrario

averiguando-fe , que os moradores deraô caufa á dita defer-

çao
5 porque neíle cafo nao fó perderão toda a importância do

pagamento 5 mas o dobro delle. E para que os moradores nao

poíTaõ allegar ignorância alguma neíla matéria , lhes advirto

iinalmente , que falefcendo algum índio no mefmo trabalho ,

ou impoífibiUtando-fe para elle , por caufa de moleília , feráo

obrigados a entregar ao mefmo índio, ou a feus herdeiros o juf-

to eílipendio , que tiver merecido.

71 E como pelo paragrafo 50. deíle Direólorio, fe

concede hcença aos Principaes , Capitaens mores , Sargentos

mores , e mais Officiaes das Povoaçoens , para mandarem al-

guns índios por fua conta ao Commercio do Sertão, porfer

jufto 5 que fe lhes permiítao os meios competentes para fuílen-

tarem as fuás PeíToas , e Familias com a decência devida aos

feus empregos , obfervaráo os Direítores com os referidos Of-

ficiaes na fórma dos pagamentos , o que fe determina a refpei-

to dos Moradores , exceptuando unicamente o cafo em que el-

les como Peflbas miferaveis nao tenhao dinheiro , ou fazendas

com que poífao prefazer a importância dos Salários , porque

neíTe cafo feráÔ obrigados a fazer hum efcripto de divida , affig-

nado por elles , e pelos mefmos Dire6lores , que ficará no Co-

fre do depofito , no qual fe obriguem á fatisfaçaô dos referidos

Salários apenas receberem o produ6lo , que lhes competir.

72 Devendo acautelar-fe todos os dolos ,
que podem

acontecer nos pagamentos dos índios , recomendo muito aos

Dire6lores, que no cafo , que os moradores queiraó fazer o

dito pagamento , em fazendas , achando os índios conveniên-

cia nefl:e modo de fatisfaçaô j nao confintaó de nenhum mo-

do, que eftas fejaõ reputadas por maior preço, do que fe

vende nefi:a Cidade j
permittindo unicamente de avanço ajuf-

ta
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ta defpeza :dos trpnfportes, que fe arbitrará a proporção
das diítancias das Povoaçoens a refpeito da mefma Cidade. E
quando os ditos Moradores pertendaõ reputar as íuas fazen-
das , por exorbitantes preços , nao poderão os Dire61ores
aceitallas em pagamento , com cominação de fatisfazerem aos
mefmos índios qualquer prejuizo

, que fe lhe feguir do contra-
rio. O que os mefmos 13ire6lores obfervaráo em todos os ca-
fos , em que os Moradores concorrem por efte modo com os
índios , ou feja fatisfazendo-llies com fazendas o feu trabalho,
ou comprando-lhes os feus géneros. , /
r 73 Confiftindo finalmente na inviolável execução def-
t€s Parágrafos o deílribuirem-fe os índios com aquella fideli-

dade; e inteireza, que recomendao as piilFimas Leys de Sua
Mageílade , dirigidas unicamente ao bem commum dos feus
ValTallos , e ao íòiido augmento do Eílado : Para que de ne-
nhum modo fe poífaÒ illudir eílas intereífantiffimas detremi-
naçoens feraò obrigados os Dire£lores a remetter todos os an-
nos no principio de Janeiro ao Governador do Eílado huma
Ma de todos os índios ^ que fe deílnbuirao no anno antece-
dente j declarando-fe os nomes dos Moradores

, que os rece-
berão ; e em que tempo; a importância dos fellarios, que fi-

carão em depoíito ; e os preços porque forao reputadas as fa-
zendas ,com as quaes fe fizeraõ os ditos pagamentos

; para que
ponderadas eílas importantes matérias com a devida reflexão

,
le poílao dar todas aquellas providencias

, que fe julgarem pre-
cifas^, para fe evitarem os prejudicialiíTimos dóUos , que fe ti-

hhaò introduzido no importantiíTimo Commercio do Sertão
faltando-fe com efcandalo da piedade , e da razão ás Leys da
Juftiça deílributiva , na repartição dos índios , em prejuizo
commum dos Moradores , e ás da comutativa ficando por efte
modo privados os ditos índios do racionavel lucro do feu tra-
balho.

74 A laftimofa ruina , a que fe achao reduzidas as Po-
voaçoens dos índios, de que fe compõem efte Eftado; he dip^na
de tao efpecial attençao

, que naÓ devem os Diredores omitir
diligencia alguma conducente ao feu prefeito reftabelecimen-
to. Feio que recomendo aos ditos Direaores

, que apenas che-
garem ás fuás refpedivas Povoaçoens, appHquena logo todas

as

r)^P
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as providencias para que nellas fe eílabeíeçaõ cafas de Carne*'

ra , e Cadêas publicas , cuidando muito em que eftas fejao

erigidas com toda a fegurança , e aquellas com a poííivel gran-

deza. Confequentemente empregaráÔ os Diredores hum par-

ticular cuidado em ^erfuadir aos índios , que façao cafas de-

centes para os feus domicillios , defterrando o abufo , e a vi-

leza dé viver em choupanas á imitação dos que habitaó como
bárbaros o inculto fentro dos Sertoens , fendo evidentemente

certo 5 que para o augmento das Povoaçoens , concorre mui*

to a nobreza dos Edifícios.

75 Mas como a principal origem do Iam.entavel eftado

a que as ditas Povoaçoens eftao reduzidas procede de fe acha-

rem evacuadas ; ou porque os feus habitantes obrigados das

violências, que experimentarão nellas, bufcavao o refugio

nos mefmos Mattos em quenafceraÓ; ou porque os Morado-

res do Eftado ufando do iUicito meio de os pradicar , e de ou-

tros muitos que adminLftra em huns a ambição , em outros a

miferia , os retém , e confervao no feu ferviço ; cujos ponde-

rados damnos pedem huma prompta , e efficaz providencia :

Seraó obrigados os Direélores a remetter ao Governado do Ef-

tado hum mappa de todos os índios aufentes , aílim dos que

fe achaõ nos Mattos , como nas cafas dos Moradores , para

que examinando-fe as caufas da fua deferçaõ , e os motivos

porque os ditos Moradores os confervao em fuás cafas , fe ap-

pliquem todos os meios proporcionados para que fejao reftitui-

dos ás fuás refpeélivas Povoaçoens,

yó E como para confervaçaò , e augmento delias nao

feria providencia baftante o reílituirem-fe aquelles Moradores,

com que forao eftabelecidas , naó fe introduzindo nellas maior

numero de habitantes ; o que fó fe pode confeguir , ou redu-

zindo-fe as Aldeãs pequenas a Povoaçoens populofas ; ou for-

necendo-as de índios por meio dos defcimentos j obfervaráo

os Diredores nefta importante matéria as determinaçoens fe-

guintes , as quaes lhes participo na conformidade das Reaes

Ordens de Sua Mageftade.

77 No §. IL do Regimento ordena o dito Senhor

,

que as Povoaçoens dos índios conftem ao menos de 150 Mo-
radjores p por naõ fer conveniente ao bem Efpiritual , e Têm-

pora!

MM
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poraí dos mefmos índios
, que vivao em Povoaçoens peque-^

nas
, lendo indiíputavel

, que á proporção do numero dos ha-
bitantes le introduz nelías a civilidade , e Commercio. E co-
mo para fe executar eíla Real Ordem fe devem reduzir as Al-
deãs a Povoaçoens popuíoías , incorporando-fe , e unmdo-fe
humas a outras

; o que na fórma da Carta do primeiro de Fe-
vereiro de 170 1. firmada pela Real maÓ de Sua Mageílade
lenao pôde executar entre índios de diverfas Naçoens , fem'
piimeiro confultar a vontade de huns , e outros^ ordeno aos
JJirecbores, que na mefma lifia que devem remetter dos ín-
dios na fórma affima declarada , expliquem com toda a clare-
za a diílmcçao das Naçoens ; a diverfidade dos coílumes

^ que
ha entre ellas^ e a oppofiçao , ou concórdia em que vi-
vem; para que, refleaidas todas eítas circumftancias , fe
polia aeterminar em Junta o modo , com que fem violência
dos meímos índios fe devem executar eílas utiliffimas reduc-
çoens.

78 Em quanto porém aos decimentos , fendo Sua Ma-
geitade fervido recommendallos aos Padres MiíTionarios nos
SS- í3., e 5>. do Regimento, declarando o mefmo Senhor
que confiava^ delles eíle cuidado

, por lhes ter encarregado a
adminiítraçao Temporal das Aldeãs ; como na conformidade
do Alvará de 7 deJunho de 1755. foi o dito Senhor fervido
remover dos Regulares o dito governo Temporal mandando-o
entregar aos Juizes Ordinários, Vereadores, e mais Officiaes
de Jultiça

,
e aos Principaes refpeaivos ; terão os Direaores

iiuma mcaníavel vigilância em advertir a huns , e outros,
que a primeira

, e mais importante obrigação dos íeus póf-
tos coníiíle em fornecer as Povoaçoens de índios por meio
dos decimentos

, ainda que feja á cuíla das maiores def-^
pezas da Real Fazenda de Sua Mageítade , como ainimita^
vel, e catholica piedade dos nolfos Auguítos Soberanos,
tem declarado em repetidas Ordens

, por fer eíle o meio
mais proporcionado para fe dilatar a Fé , e fazerfe refpeita-
do

,
e conhecido neíle novo Mundo o adorável nome do noA

lo lledemptor.

79 E para que os ditosJuizes Ordinários , e Principaes
políao defempenhar cabalmente ta6 alta , e importante obri^

E gaçao;,
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gaçaô 5 ficará por conta dos Dire6lores perfuadir-Ihes as gran-

des utilidades Efpirituaes , e Temporaes , que fe hao de fèguir

dos ditos decimentos , e o prompto , e eíficaz concurfo , que

acharáo fempre nos Governadores do Eftado , como fiéis exe-

cutores 5 que devem fer das exemplares , catholicas y e religio-

fiíTimas intençoens de Sua Mageftade.

8o Mas como a Real intenção dos noíTos Fideliflimos

Monarchas , em mandar fornecer as Povoaçoens de novos ín-

dios fe dirige , naó fó ao eftabelecimento das mefmas Povoa-

çoens 5 e augmento do Eílado , mas á civilidade dos mefmos

Índios por meio da communicaçao , e do Commercio j e pa-

ra efle virtuofo fim pode concorrer muito a introducçao dos

Brancos nas ditas Povoaçoens , por ter mofi:rado a experiên-

cia , que a odiofa feparaçaó entre huns , e outros , em que

até agora fe confervávao , tem fido a origem da incivilidade ,

a que fe achaó reduzidos ; para que os mefinos índios fe pof-

faõ civilizar pelos fuavifíimos meios do Commercio , e da com-

municaçao , e eílas Povoaçoens paífem a fernaofó populo-

fas 5 mas civis ;
poderáo os Moradores defte Eílado , de qual-

quer qualidade , ou condição que fejaÒ , concorrendo nelles

as circumftancias de hum exemplar procedimento , afliftir nas

referidas Povoaçoens , logrando todas as honras , e privilégios,

que Sua Mageftade foi fervido conceder aos Moradores delias;

Para o que aprefentando Ucença do Governador do Eftado ,

nâ6 fó os admittiráo os Directores , mas lhes darão todo o au-

xilio , e favor poíTivel para erecção de cafas competentes ás

fiias Pefibas , e Famihas ^ elhes diftribuiráo aquella porção

de terra que elles poflao cultivar , fem prejuízo do direito dos

índios , que na conformidade das Reaes Ordens do dito Se-

nhor fao os primários , e naturaes fenhores das mefmas ter-

ras j e das que aífim fe lhes diftribuirem mandaráô no termo

que lhes permitte a Ley , os ditos novos Moradores tirar fuás

Cartas de Datas na forma do coftume inalteravelmente eftabe-

lecido.

8i E porque os índios, a quem os Moradores defte

Eftado tem repofto em má Fé pelas repetidas violências , com

que os tratarão até agora, fe nao perfuadao de que a introduc-

çao delíes lhes fera fummamente prejudicial j deixando-fe con-

vencer
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vencer de que aíTillindo naquellas Povoaçoens as referidas pef-
foas , fe faraó fenlioras das fuás terras , e fe utilizarão do feu
trabalho, e do feu Commercio j vindo por eílemodo a fo-
bredita introducçao a produzir contrários eíFeitos ao fólido ef-
tabelecimento das mefmas Povoaçoens j ferao obrigados os
Diredores , antes de admittir as taes Peífoas , a manifeltar-
Ihes as condiçoens , a que ficaó fujeitas , de que fe fará termo
nos livros da Camera aíTignado pelos Direólores , e pelas mef-
mas Peílbas admittidas.

82 Primeira: Que de nenhum modo poderáõ polTuir
as terras , que na forma das Reaes Ordens de Sua Mageílade
fe acharem diítribuidas pelos índios , perturbando-os da poífe
pacifica delias, ou feja em fatisfaçaó de alguma divida , ou a
titulo de contrado, doação, difpofiçao, Teílamentaria , ou
de outro qualquer pretexto , ainda fendo apparentemente lici-

to , e honeílo.

83 Segunda : Que feráo obrigados a confervar com os
índios aquella reciproca paz , e concórdia , que pedem as Leys
da humana Civihdade , confiderando a igualdade

, que tem
com elles na razão genérica de Vaífallos de Sua Mageílade , e
tratando-fe mutuamente huns a outros com todas aquellas
honras

, que cada hum merecer pela qualidade das fuás Peífo-
as 5 e graduação de feus póílos.

84 Terceira: Que nos empregos honoriíicos naò te-
nhaó preferencia a refpeito dos índios , antes pelo contrario

,

havendo neíles capacidade
, preferirão fempre aos mefmos

Brancos dentro das fuás refpeélivas Povoaçoens , na confor-
midade das Reaes Ordens de Sua Mageílade.

85 Quarta: Que fendo admittidos naquellas Povoa-
çoens para civilizar os índios , e os animar com o feu exemplo
á cultura das terras, e a bufcarem todos os meios hcitos, e
virtuofos de adquirir as conveniências Temporaes, fenao def^
prezem de trabalhar pelas fuás mãos nas terras , que lhes fo-
rem diílribuidas ^ tendo entendido

, que á proporção do traba-
lho manual

, que fizerem, lhes permittirá Sua Mageílade aquel-
las honras , de que fe conílituem beneméritos os que rendem
ferviço tao importante ao bem publico.

80 Quinta : Qiie deixando de obfervar qualquer das

E 2 refe-^
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referidas condiçoens , ferao logo expuífos das mefmas terras

,

perdendo todo o direito , que tinhao adquirido , aílim á pro-

priedade delias 5 como a todas as Lavouras , e plantaçoens

,

que tiverem feito.

87 Para fe confeguirem pois os intereífantiffimos fins

,

a que fe dirigem as mencionadas condiçoens
, que faÕ a paz ,

a união, e a concórdia publica, fem as quaes naó podem as

Republicas fubfiftir , cuidarão muito os Dire6lores em appli-

car todos os meios conducentes para que nas fuás Povoaçoens
fe extingua totalmente a odiofa , e abominável diílincçaÕ , que
a ignorância , ou a iniquidade de quem preferia as conveni-
ências particulares aos intereífes públicos , introduzia entre os

índios 5 e Brancos , fazendo entre elles quafi moralmente im-
poílivel aquella união , e fociedade Civil tantas vezes recom-
mendada pelas Reaes Leys de Sua Mageítade.

88 Entre os meios , mais proporcionados para
fe confeguir tao virtuofo , útil , e fanto fim , nenhum he
mais eííicaz , que procurar por via de cafamentos eíla im-
portantiífima união. Pelo que recommendo aos Direélores

,

que appliquem hum inceífante cuidado em facihtar , e pro-
mover pela fua parte os matrimónios entre os Brancos, eos
índios , para que por meio defte fagrado vinculo fe acabe de
extinguir totalmente aquella odiofiíTima diílinçao, queasNa-
çoens mais polidas do Mundo abominarão fempre , como mi-
migo commum do feu verdadeiro , e fundamental eítabele-

cimento.

85) Para facihtar os ditos matrimónios , empregarão
os Direftores toda a efficacia do feu zelo em períuadir a todas
as PeíToas Brancas

, que aífiítirem nas fuás Povoaçoens
, que

os índios tanto naõ faô de inferior qualidade a refpeito delias

,

que dignando-fe Sua Mageftade de os habihtar para todas
aquellas honras competentes ás graduaçoens dos feus póííos ,

confequentemente ficao logrando os mefmos privilégios as Pef-

foas que cafarem com os dittos índios ; deílerrando-fe por ef-

té modo as prejudicialiffimas imaginaçoens dos Moradores def-

te Eftado
, que fempre reputarão por infâmias fmiilhantes

matrimónios.

510 Mas como as providencias , ainda fendo reguladas

_ ^^ pelos
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pelos difames da reflexão

, e da prudência
, produzem muitasvezes h„s contraries

, e p6de fucceder, que , contrahidoTeft
matnmomos

,
degenere o vmculo em defprezo , e em difcor-diaamelma umaõ

; vmdo por efte modo a transformarfe emmftrumentos de ruma os mefmos meios que deverão conduzirpara a concórdia
; recommendo muko aos Direílores

, queapenas forem mformados de que algumas Peffoas , fendo ca-ladas, defprezao os feus mandos, ou as fuás mulheres
, porconcorrer nelles a quahdade de Ind.os, o participem logo^aoGovernador do Ellado, para que fejaõ fecretamente caftiga-dos, como fomentadores das antigas difcordias, e perturba-

dores da paz
, e uniaÕ publica.

^

91 Defte modo acabaráÕ de comprehender os índioswm toda a evidencia que eftimamos as fuás peífoas ; que naodefprezamos as fuás allianças , e ofeu parentefco; querepu-

TZ\ 'T ?™P™' '' ^r "f'1'dades; e que defejamos,
cordial, e finceramente confervar com elles aquella reciproca

RépubHca"
'^"'

'
''^'^'^''^ a fólida felicidade das

rod.fpft.c^™''^"'''''^"^'"'.^"'^ " firme eftabelecimento de

das oden,
^°'°"?°^"^ "^ '°™l^vel, e exaâa obfervanaadas ordens, que fe contém nefte Direaorio , devo lembraraosDireaores o incelTante cuidado , e incanfavel vig lanciaque devem ter em ta6 útil , e interelfante matéria ; bem entL'dido que entregando-lhes meramente a direcção , e econÕ-

í^"onw"''"k r° '' '''"^'"^ ^^"^ TutorL
,
'em ql"ie conlervao na barbara , e incivil rufticidade , em que até

Sat ''".''"'
r"^°

°!'''"SÍndo com aqueUe^ lo, ^

raÍÍH''"'P'''T''^'^''^° Direito natural, e Civil, fe-

áosin^iZTvaT"'' ™"'° '"™'g°^ communs dos fóli-

Reaes rffn l ^'i''
^«^ aquellas penas eftabelecidas pelas

SenW F f !í' M^S^l^de , e com as mais que o mefmobenhor for fervido impor-lhes como Reos de deliftos taÕ pre-

do So^Eftad™' " ^'''"P-^-^^ffi^oellabeleciminto

reflori a f,^' r ?^t° '^""P"
'
1"^ recommendo aos Di-

^dve-t! . 7 ''
°''V^«^'^

delias ordens, lhes torno aadveitir a prudência, a fuavidade, c abrandura , com que

devem

^/2



(3B)

devem executar as fobreditas ordens^ efpecialmeiíte as que

diíTerem refpeito á reforma dos abufos , dos vícios , e dos cof-

tumes deíles Povos, para que nao fucceda que , eílimulados

da violência , tornem a bufcar nos centros dos Mattos os tor-

pes , e abomináveis erros do Paganifmo.

94 Devendo pois executarfe as referidas ordens com

todos os índios , de que fe compõem eftas Povoaçoens , com

aquella moderação , e brandura ,
que diaao as Leys da pru-

dência ; ainda fe faz mais precifa efta obrigação com aqueiles,

que novamente defcerem dos Sertoens , tendo enfmado a ex-

periência ,
que fó pelos meios da fuavidade he que eftes mife-

raveis rufticos recebem as fagradas luzes do Evangelho ,
e o

utiliíTimo conhecimento da civihdade , e do Commercio. Por

cuja razão naÔ poderão os Direaores obrigar aos fobreditos

índios a ferviço algum antes de dous annos de aíFiftencia nas

fuás Povoaçoens ; na forma ,
que determina Sua Mageftade

no §. Xin. do Regimento.

: or Ultimamente recommendo aos Direòtores ,
que

efquecidos totalmente dos naturaes fentimentos da própria

conveniência, fó empreguem os feus cuidados nos interelles

dos índios ; de forte que as fuás fehcidades poífao fervir de

eítimulo aos que vivem nos Sertoens ,
para que abandonando

os laftimofos erros ,
que herdarão de feus progenitores ,

buf-

quem voluntariamente neílas Povoaçoens Civis ,
por meio das

utilidades Temporaes, a verdadeira felicidade ,
que he a eter-

na Deite modo fe confeguiráô fem duvida aquelles altos^, vir-

tuofos, e fantiífimos fins, que fizeraô fempre o objeao da

CathoUca piedade, e da Real bènificencia dos noíTos Auguítos

-Soberanos; quaes fa6; a dilatação da Fé ; a extincçao do

-Gentilismo ; a propagação do Evangelho ', a civihdade dos Ín-

dios ', o bem commum dos Vaífallos ; o augmento da Agricul-

tura ; a introducçaó do Commercio ', e finahnente o eíiabele^

cimento, a opulência , e a total felicidade do Eftado. Iara,

3 de Mayo de 1757. ^ Francifco Xavier de Mendoça fur-

tado.^

EU
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U ELREY. Façofaher aos que efle Al-

varà de confirmação virem : Que Jcjido-

me frejente o Regimento ,
que baixa in-

clufo , e tem por titulo : Diredlorio ,

que fe deve obíervar nas Povoaçoens dos

índios do Pará, e Maranhão , em quan-

to Sua Mageftade nao mandar o con-

trario : deduzido nos jioventa e cinco

Parágrafos , que nelle fe contém , e publicado em três de

Mayo do anno próximo precedente de mil fetecentos e cinco-

enta e fete por Francifco Xavier de Mendoça Furtado , do

meu Confelho , Governador , e Capitão General do mefmo Ef
tado , e meu Principal Commijfario , e Minifiro Plenipoten-

ciário nas Conferenciasfobre a Demarcação dos Limites Septem^

triojiaes do Eftado do Brafil : E porque fendo vifio , e exami-

mdo com maduro confelho^ e prudente deliberação por Pejfoas

doutas^ e timoratas ,
que mandei çonfultar fobre efla matéria,

fe achou por todas uniformemente , ferem muito convenientes pa^

ra o ferviço de Deos , e meu , e para o Bem~Commum , efe^

licidade daquelles índios , as Difpoftçoens conteúdas no dito

Regimento : Hey por bem , e fne praz de confirmar o mefmo

Regimento em geral ^ e cada hum dos feus noventa e cinco Pa-

rágrafos em particular , como fe aqui por extenfo fofem infer-

tos , e tranfcriptos : E por efie Alvará o confirmo de meupró*

prio Motu 5 certa Sciencia ,
poder Real , e abfoluto \ para que

por elle fe governem as Povoaçoens dos índios y que já fe achaa

ajfociados , e pelo tempo futuro fe ajfociarem , e reduzirem a

viver civilmente. Pelo que : Mando ao Prefidejite do Confelho

Ultramarino , Regedor da Cafa da Supplicaçao ^ Prefidentt

da Mefa da Confciencia , e Ordens , Vice-Rey , e Capitad Ge--

neral do Eftado do Brafil , e a todos os Governadores , e Ca^

pitaens Generaes delle , como também aos Governadores das Re^

laçoens da Bahia , e Rio de Janeiro ; Junta do Commercio

defies Reinos , e feus Dominios 3 Junta da AdminifiraçaÕ da

Companhia Geral do Graò Pará , e AíaranhaÔ ; Governada

res das Capitanias do Grão Pará , e Maranhão ^ de S. Jo§ph
do RJQ Negro , do PiauM , e de quaefquer outras Capitmks ;,

Defembargadores 5 Ouvidores , Provedores ^ htcmlaiU^s ^ e Bi-

^^3-
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reBores das Colónias ; e a todos os Mhnjlros
, Juizes ,

y//jC

tt^as 5 e mais Peffoas , a quem o conhecimento defie pertencer ,

o cumpraÓ , e guardem , e o façao cumprir , e guardar taÔ
inteiramente , como nelle fe contém

, fem embargo , nem duvida
alguma , e nao ohjlantes quaefquer Lejs , Regimentos , ^f/i;^-

rás 5 Provijoens , Extravagantes , Opinioens , ^ G/o^j- ^^ Do//-
íí^r^j- 5 cojlumes , ^ ^/oj" contrários : Porque tudo Hei por de-

rogado para efte ejfeito fomente , ficando aliás fempre emfeu vi-

gor. E Hey outrofim por bem
, que efie Alvará fe regifie com

o mefmo Regimejito nos livros das Cameras , onde pertencer .^

depois de haver fido publicado por Editaes : E que valha como
Carta feita em meu Nome , pajfada pela Chancellaria , efilia-
da com os Sellos pendentes das minhas Armas ; ainda que pela
dita Chancellaria nao faça tranfito , e ofieu effeito haja de diu-

rar mais de hum anno , fim embargo das Ordenaçoens em con-

trario. Dado em Belém , aos dezafete dias do mez de Agofio
de mil fetecentos e cincoenta e oito.

Sebaftiaojofeph de Carvalho e Mello,

Aívai*
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ALvará, porque V. Mageftade há por bem confirmar o Regi-

mento , intitulado : DireBorio
,
que fe deve oòfervar nas Po-

voaçoeus dos índios do Pará , e Maranhão , em quavta Sua Ma-
gejlade naÕ mandar o contrario : Na forma allima declarada.

Para V. Mageftade ver.

Filfppe Jofeph da Gama o fez.

Regiíiado na Secretaria de Eftado dos Negócios do Re) no

,

no livro da Companhia Geral do Graó Pará , e Maranhão

,

a foi. 120. Belém a i8 deAgoílo de 1758-

FiJippe Jofeph da Gama.

Poderá o ImpreíTor Miguel Rodrigues eílampar o Regi-

mento , intitulado : DireBorio , que fe deve ohfervar nas

Povoaçoens dos índios do Pará , e Maranhão , em quanto Sua

JMagefiade nao mandar o contrario : Porque para eíTe eíFeito

por eíte Decreto fomente , lhe concedo a licença neceílaria.

Belém , a dezafete de Agoíto de mil fetecentos e cincoenta

e oito.

Com a Rubrica de Sua Mageftade.

Regiftado.
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